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       AO 1LLVSTRISSIMO  ,  E REVERENDÍSSIMO SENHOR   ,

       D. JOÃO FRANCO

       DE OLIVEIRA,

       Arcebilpo da Bahia ,  do Cofieilio de  Sm  Magc-ftade-, &c.

       SLLVSTRISSIMO SENHOR.
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       Apptaufo ,  mm que foi owvidôeUe Ser* maõ, me obrigou a fa^er exacias diligencias fava ale anç alio ^ afim de o imprimir apegar da modeflia defeu Author, como jafi^áoutrofeUjdomefmoafiumptorQ? inveftigandoo meyo que teria  ,  para que o Authorme perdoaffe a repetição de bum roubo, dinda quefeito -tfito em utilidade pública  ?   achei que efle deliãofó podia achar afylo àfombra de l^UMiriffima^que tanto tem teftemmihado afua benignidade nas honras  ,  quefa^ aos filhos da Religião da Providencia^cujoLifiitutofe explica nefle Panegyrko)  gf 'quetanto temmoftrado a fua piedade no affeãmfo culto,com que venera ao San-

       A i j   H

      

       to Fundador da mefma Religia8,o Grande Protopa-

       triarca dos Clérigos Regulares, S. Caietano;porque naõ

       pudera bum Filho daquelle Santo queixar ^fe de que eu

       lhe roube efle preciofo parto do feu engenho  r ,vendo que

       oconfagroaVMluflriJfima, a quem todaafua Reli-

       giaúfe confejfa devedora. E ainda que em Europa ha

       muitos Príncipes affim Ecclefiaflicos ,  como Seculares  ,

       quefaft-acredorésdo agradecimento daquella /agrada

       Família {a nenhum fe devia tanto dejufliça hmn Pa?

       negyicoda Providencia ,  como a K Illufiriffima ,  em

       cujo nome difpo\ a Sabedoria 'Divina, quefe eneerrafe

       femMyfierioJamente todas as cirmnflancias  •  da Provi-

       fiTcraça."  denáa  7 fa^endo-ojerogljfico daquellas graças  ,  líber a-

       Idrno que  ^ades ,  Qf benéficas abundancias  ,  de que Europa  ,..

       oíveíra hc  ^f r * ca >  @*  America tem logrado as experiências ;  Qf

       fymboiod a   daquella benignidade ,  que todo-o mundo publica  ,  Qf

       ícTufeT-'  de que eu me prometo o perdão do atrevimento deche-

       cordia.     g ar   aos ^s de  V.  JltuJlriJ/tma, ainda que para. confa*

       girar húa taõ agradável viBima. Deos gumdeaVJl-

       luflrijfimapor taõlargoslànnos^como todos os feus cria?

       dos defejamos ,  gr'  a-Igreja neceffita. Lisboa  20.  de

       Janeiro de  1696.

       Iofeph Pereira Velloíò.
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       Beatus *venter qui teportavit. . Luc. 11. Et.eratJLMater fefu ibi.  Joan. 2. ;

       UE accelerado impulfo,  o com que mede cada dia o Sol a circunferência vaítiflima deífa efpheia íuperior  / {  Divina,Humana,8c Sacramentada Ma> geftade  )  Corre cada dia o Sol ,  lâ no quarto Ceo, P.Suar.  Uw novecentos contos, cento Sc vinte mil,.feifcentas  &  ^fllJÉ* „  vinte cinco legoas.E fe bufeamos a razão ,  porque  f  ! lbros   de fè obriga o Sol a tão incançavei movimento  ,  diz-nos S.Matthcus, q>ue,porquedifpoz a Providencia do Altiífímo attenta á contervação do Univerfo  ,  que para todos, bons , &  máos naccíle todos os dias o Sol >  Solem jnnmonrifacit fuper bonos ,, ££  maios.  Mas com fer iílo af-  Matt]   , fim  ;  fendo que não ha no mundo lugar taõeícondido, a que o Sol     att1 ' 5 ' 4 * naô cubra com a immenfidadedo feu globo  ,  por obediente às fobe-ranasleysdoCreador,comtudo porque Deoscuftuma dilpor os arcanos da íua Providencia  pelasregrasdafuajuitica.fi  tua judicia  Judkk 9 . 5.7 in tua Providemia pofmfti ,  lá fe vem occafioen?, em que,ouas injurias oprovocaõiaqueecclipfeosrayos  defís  Sol , ou asfintz^s o obri-gaó, a q adiante ao Sol íeu reíplandor :  no fepulchro adiantou o Sol í leu Oriente transformando em dia a noute,  cumtenebr* ejftntym jam  Toa   [ Sole:  no Calvário ecclipfou o Sol aíua íuz,transformando em noute  M^iTálí odia  ,  tcnefa<efatt<efMnt,  E pois, porque íeperturbáo aqucllas luzes  ?  Luc;^.^ porque alceraõíeu curfo natural os refplandores  ?  Porque le ha at-vrenções, beneméritas de que a Providencia do Senhor adiante refplandores ao Sol,infulros ha,que o períuadem a fuípender no Sol a beneficência de fua luz. Em fim,tanto fe regula em D cos a fua  • Providencia pelosdiótamesda fuajuftiça,que não reynando aca-fos nefla Providencia, tudo o queella altamente duige a íeu fim uki. jno,pelas regras da divina juf{iça,fuave  , &  fortemente o difpoem;  : £t tuajudicia in tua Providentia pofiéifti.

       Mas fendo eíla a ordem, que o Senhor obferva no governo uni» veríal de todas as creaturas, quizera perguntar : &  Maria Santiffima,  ; aquém hoje dirigimos efles feílivos applauíos ,  como demonftra-

       Ws

      

       ê

       ções do nofib jubilo ,êc do noflb agradecimento  ,  logrará tambejn v <Ut   lt"er  P° r   ^*y  ^ 3( í ue ^ e  ^ enílor »q tem todo o poder defte Divino attribu-Dominusom-t0 »  Omniadedit ei Pater in manus,  o império das ereaturas, como ter-nhtmjtaBea-  mo   »'&  objecto das íoas beaeficencias  ?  Sim  5  Sc o diz Ruperto Ab-ta Maria  ;   bade:  Pr#dicamr de ea qttodfit Mater Chrifii^c proinde toium jure pofji* Mater efl  ,  dens regnum Filtf,  Regulará logo também efta Senhora  ,  como Rai« dr  Domma.  ^ igualmente poderofa  ,  pelasleysfeveras da juítiça, aíuaadmi-Ludoíph.  rave ^ Providencia. Mas ah J que ifl onáo  :  que como eíta Senhora .Cart. devir, feguecsdichrnes da Divina Miíericordia,dequehe Santiííima,glo-Chriftipare rioíà Mây  ,  Mater Adtferkordi<e i nâ.ofe  ha, não,com o mundo-nós effei-2.,cap.8í.  tos tJe fua prodigiofa Providencia  ,  pelo eítylo com que ie ha com  o Ommucrea-  m u n do a juíliça 0ivina,nos eíFeitos de íuaProvidencia foberana. pcrinhabmt.  A Providencia de Deos nos incomprehenfiveis  juízos,  com que Gõmuniter ou íufpenie ,  ou comunica aos homens as affluencias de fua infinita ss.pp. liberalidade  ,  para juíiificar as íuas refoluções como íabiamente k>an.  13.3.  emanadas das difpoíições de fua Divina juftiça, coítuma obfervar Cam.capX  tres   r cípeitoSjpelós qaaes attende ao tempo ,  ao modo,  &  ao objecto: J^egina efl  ao têpo^auendendoao quando dâ>ao mode^ttendendo ao como dá; nomen Pr,c  aoobjectojattcnderido a aquém dar: oftentando-íe aflim ,  opportu-MàemU.  na  p ara  q Ueri   a  ncceííita ,  prompta para quem lhe roga s  krga qu<in-.  em. er. ^ encontra da noíla parte a correfpondencia  :  porque como naor* poft Pafch. dem natural ,  legando a uiipoíiçao de cada hum de nos ,he que or w ;art.i .cap.3. dena o Senhor Rias Divinas difpofiçóes ,  para nos efieitos qualificar Cant.Salv. juftiíicada a fua Providencia lòberana, devia obfervar eíias atten^ R ^ §m '  rr    çóes ,  em que reípeitaiiè a noíla indigência ,  a noíla íupplica  , &  á

       Maria Vir-  *    n~   r       f   u

       Z o eftpicta-  ncíí * correfpondencia.

       -f/í  %sçina ,,  Mas a Providencia de Maria que com attençaô fó aos di&ames aúDeusre-  da  Divina  Miíericordia  ,  Mater  Mifiricozdite^xoàuT.  (como moftra-gnum Mfe-  r ei Jhuns erTcitos que excedem a direcção ordinária da Providen-meordia  z ~  c j a  Oivína  ,  naõ attende, naõ, como a Providencia de Deos  ,  ao nfí em   tempo ,  ao modo, ao objecto  y   nao attende nao ,  a indigência, aJup-

       Dionyf.     plica,à correlpondencia. E. finalmente  niò  olha para o quando íe Carth.enar- neccffita ,  não repara em  fefc  lhe roga, nem cuida nas qualidades de 5?v C M CepE   no ^' a  condição, ou ingrara, ou agradecida: não,não. Antes eu,guia-bsus hSti-  &*  ^ e  ^ ua  mefma luz,me arrojo a dizer que íe da mifexicordia Divi-

       tum, Beata   na

       Virgofem^er mifericordiã exerceu  Diz o Pack.Meudoç.spud  Novar.Umbr.Virg.pag.  104.  n.704.  Sape qups juflitia Filij potejl damnare,Matris Mifericordiã liberat^uia thefanrus Domini cft,& tbefauràriagra-tiarum  /t>/?«í. Idiota apudeund.  S evire in nosCbnjluí potejl, quia .noíier judex eji; judiciariam bane po~ ■ tcjíatemnon bahebat Virgn •,  qu£mifericordiã regnum fxfcepit ,non juftiti*,Hovit mifcricordlam exereexe yirgo ,  juftUiam  ;;c/c/>.Noyarin.Umbr.Yirgin.  i\. 704,8c  70 5.

      

        w

       lia cantava David que comparada com os mais Divinos Attrib-utov (fendo todos de igual infinita perfeição  )  rinha cm feus effeitos húa cíphera muito mais  iuyQÚoY ,Mi[erationei ejtisfiper omnia operaejftf,vfa\ m .t4?.. que a.Mifericordioía Providencia de Maria  ,  comparada com a Di-  9. vina re&iííima Providencia, também logra em feus efíeitos húa mais ampla ,dilatada efphera  ;  não ,  porque cm fi exceda ,  ou iguale a Providencia de Deos  , queefta hedeféque,em li, hc infinita, por fer a nrefma Divina increada natureza ;  mas porque faô taó extraor* dinarios feus effeitos,no opportuno.prompto,  &  largo de íua beneficência, que em comparação dos effeitos ordinários da Providen< cia de Deos, parece em feus effeitos huma Providência mayor :  ou, porque como Providencia de effeitos extraordinários, tendo fem--pre em favornoííò húa como aóhvidade peregrina, chega a avultar a refpeito da Providencia do Senhor, como huma mais. ampla  -mais dilatada Providencia. .   '

       Màs,em queconfífteefta peregrina Providencia da Senhora  ? efta fua Providencia de nova  , &  mayor efphera  ?  em que fe obfer-va efta grande difTerenea entre a fua Providencia piedofa , &  a  Du vtna reda Providencia  .>  Oftenfci-fe  ( &  efte he o aflumpto que ha-vemos provar  ;  oítenta-fe a Providencia de Maria ,  Providencia de nova,& mayor efphera; porque com exeeíTo nos effeitos aos da Providencia Divina, íedeixa admirar por Providencia mais que opportuna ,  mais que prompta  ,.&  mais que larga  :  mais que op-portuna  ,  porque nos acode fem eíperar as noflas indièencias  ; mais que prompta,porque nos acode fem eíperar as noflas iupphcas; mais que larga, porque nos acode fem eíperar as noflas correfpon-dencias. íí!o provaremos:No primeiro difeurío ;  que a Providencia de Mana como Providencia de effeitos extraordinários nsõ eípera queíeneceílite  :  No fegundo, que como Providencia de effeitos extraordinários não eípera que fe lhe rogue: No terceiro,que como Providencia de efíeitos extraordinários,não olha  fsfc  lhe correi-ponde. Para difeorrer neceíllto de graça :fó ma rode impetrar a mefma prodigiofa Providencia da Senhora :  invoquemos feu dulcif-$tmo nome;   j

       AVE MARIA.

       A ShmdefempenhaMaria Santiffima em cada hum de nós o fo-^Vberano titulo de Senhora da Divina Providencia  ,  que refpi-rando todos os que vivemo S , P elas affluencias de feus mais queordi-nanos benefícios ,  P ara lhe formarmos os devidos elogios por efte attnbuta que digniíimamente logra ,  neçtffarios nos faó os eccos

       de

      

       de íua mefma gloriofa fama  ;  porque como nas circunftancias deita fua Providencia admiravel.faó ceco a feu louvor immortal as pro-,  ^   digioíàs attençóes ,  com que ao mundo affiíte como piedofíflima a-

       moroía Máy ,  le eílas nem as fabemadorar os mais profundos refpet-tos; antes, nem exprimilas os mais ornados difcurfosjíóellascomo panegyriltas mayores,panegyriítas mais eloquentes, podem formar elogios a fuás Providencias inefáveis.

       Por eíta razão, tanto íè comprova de invencível a dificuldade deite argumento , que fenaõ fora o pedir empreitados à mefm3 Providencia de Maria eíieseccos da fua fama, para por elles deduzir  , cj he fua Providencia, hõa Previdência nes effeitos de mayor eP phera ,  verdadeiramente defanimada refpirái-a a minha voz, por naó je atrever a inveíligala temerofa a obrigação.   Mas já que aos cla-

       Luc 1 1,17.  mores  myíteriofos de quem hoje apubircaBsamaventurada  t Beam '  venter ,  refpondem no Euangelho da Dominga, miíterioíos eccos, em que feu amor fedeíempenha ;  vamos defcobrindo pelos eíFeitos deite Divino timlo que logra, mais ampla a eíphera de lua admirável Providencia, que aefpheramefmada Providencia Divina.

       Da P rovidencia do Senhor dizia David que tão opportuname--te acudia ao de que cada hum de nós neceílitava, que bem publica-váo a rectidão de fua Divina juítiça, eílas opportunas attençóes da

       píaim.  144.  lua Providencia.  Th dasefiam  ilhrnm  in tempore opporpmo f jujius Dome'

       ij.&iy.   pu$inomnsbíis.vij$ffiis.  Aflimo cantava oPropheta daquella Providencia foberana, que tem por idéa deíeus juítificadifíimos Decretos a mefma Juítiça Increada,,para dirigilos. Mas da Providencia de Maria  ,  que tem por idéa em fuás peregrinas obras aquelie Dr*

       Sbid.». vino Atiributoqueatcdos em feus effeitos fe fobreeleva,  Mífera-times ejmfuperomnia opera ejus  :  Mater mifericordia ,  que he o que hoje  lhe canta a Igreja ?Can talhe por ventura, que como a Providenciado Serihor., também nosacodeopportunamente,quando af-fim .a noífa ultima indigência aperíuadc? Sim. Mas ainda, air.da lhe canta muito mais. Pois por acudimos mais que opportuna ,  não aguardando que cheguemos àneceffidade extrema, a publica em léus effeitos ainda mayor, que a mefma regular ordinária. Providencia do Senhor. Eíte he o argumento :  ouçamos o que nos diz neíta Dominga o Euangelho.

       Rogáraó ao Senhor honraíTe com fua prefença as vodas de hus deípofados,&achando-íe uili a Senhora, 6c reconhecendo, la pelo iim.da mefa, que fe hia acabando o vinho  ;  antes que de toda faltafle,, chega-fe ao Senhor , &  lhe pede, acuda milagrofamente à-

       quella

      

       m

       quella ncceflidade: & prcfegue  o Texto, que  refpondendo Chrifto à  Santiflima  Virgem  f   que ainda naó era chegada a Tua hora :  Non-  Joaii.a,  4. dum venit hora wea ;  ainda aflim, antes que fe padecefle a falta, obra. ia em feu obíequio a maravilha. Eíiehe em compendio oEuan-gelho de hoje  ;  agera pergunta aflim a minha curioíidade.  E pois ie o Senhor diz ,  que naó era íua aquella hora ,  como nella faz o prodígio  ,  que a Senhora lhe impetra  ?  Naõ era hora aqueila para a fua .Providencia, 6c nella faz o que a Senhora lhe roga? Que hc ifto? termos oppoítos nas Divinas refoluçoens  ?  Decs que he immutavel nos Decretos da fua Providencia, muda agora os feus Decretos a iupplicas de Maria  ?  ifto naõ pôde fer. Como logo fe verifica naõ fei hora lua ,  aquella hora ,  para o que a Senhora lhe pede , &  verfe executado logo no mefmo tempo o milagre  ?  Oh prodígios mais que ordinários os da Providencia de Mana  !  Oh Providencia nos effeitos de maior esfera ,  àviíla da mefma Divina ordinária Providencia  !  Vede Fieis. Certo he, que naõ era aquella hora a da Providencia do Senhor  ;  porque a hora própria de fua Providencia íbbe-rsna ,  como regulada pela Divina juíbça ,  he íò aquella ,  diz S.Joaõ Chryfoftomo, em que tem chegado a neceííidade ao ultimo ponro  \ &  como cfta nefte cafo ainda fe naõ fentia ,  naõ era ainda para a fua Providencia,opportunaaquella hora  :  Nmdumvenithoramea^àh  ckyfofc.' o Santo ,  iâeft ,  nondnm deficit vinum ,  fine ecs primam hoc fentire.   Mas  Hom.10.ia para a Providencia de Maria ,  Providencia em feus effeitos de mais J oan í alta esfera ,  Providencia em feus efieitos mais que opportuna ,  porque íò tem por regra os dictames da Divina Mifericordia, oh  !  que fó efta hora era a hora fua, pois que a falta naõ chegava a efí ar ainda manifefta. Aflim o oblervava Janfenio  :  Adeo jclkiú M&ria alio-  janíènius mm defeãttt fublevare íiudsbas ,  ut ufane ad extremam neajfitatem non dif  apud Pach. tftlerit.  Ah fim  !  pois por iflo ,  ainda quando o Senhor diz que naõ  de   B -  vir §* era chegada a fua hora, fe vc executado o prodígio que a Providen-  ") sa ^a-cia da Senhora folicíta ;  para que fe veja ,  que o que a Divina Provi- Íon.^n.7! dencia differe, por feguir os dictames ordinários da ína juftiça ,  o ai- in fine. cança a mais que opportuna Providencia da Senhora ,  por ff guir os prodigiofos dictames da Divina Mifericordia  :  iVo#  àum venit hora mea ,  ideft ,  nendttm deficit vinum. Vt ufane M extremam ntçejfttatem non eUftulerit*

       Mas neftejmeu diicurfo ,  vejo jà que me eftais arguindo huma grande duvida. Eíla prevenção milagrofa à imminente neceflidade dos convidados, fe bem fe effeituou a providentes inílancias de Maria, ainda aflim a acçaõ toda foi obra da poderofa maõdoSe-

       B   nhorj

      

       E

       K>

       J««fe & u. nhor; &  o dizem claramente as palavras do Texto :  Hoc feeit initmm fignornm Iefas.  Parece logo que ufurpo os créditos à Providencia de Chrifto, quando os trafpaílo à Providencia da Senhora em feus effeitos. Mas ah  /  que naó  ;  que fem que a temeridade fe atreva a coníidcrar diminuiçoens em huma grandeza infinita, &em hum Attributo,quehe effencialmente o mefmo Deos ,  niíío íè funda o grande myfterio,que me obriga a dizer, que a Providencia de Maria prevenindo remédios ànecefíidade imminente, he em luas atten-çoens,  &  em feus effeitos ,  de esfera mais elevada que a mefma Divina Providencia. Sem fairmos defte mefmo Texto temos concludente prova.

       Nêndum vmit hora mta ,  diz Chrifto  :  Senhora ,  como eftes convidados ainda naõ chegarão a padecer ,  ainda naõ chegou a hora de a minha Provídencra lhes acudir  :  efperaiqueíintaõ, &que pade-çaõ a falta, que entaó defempenharei no remédio a minha Providencia  :  Nonàum defisit vinttm  t fine eosprimum hoçfentirc.  Mas que fez a Senhora  ?  Como moílrando que naó advertira, o que o Senhor lhe diflera, virou-fe para os que ferviaõ, 6c mandou-lhes que exeeu-taflêm, tudo o que o Senhor difpuzeffc  ;  fignificando nifto, eítar empenhada em que obrafíe o Senhor aquella maravilha. Obrou-a Chriftoemfim, como jàpropuz;agora: porque o Senhor a obrou, pergunto  aftim.  E diremos deíte milagre ,  que foi effeito ,  que foi acção da ordinária regular Providencia do Senhor  ?  He certo que naó  :  porque para o Senhor dar a efte aperto opportuno remédio , ainda naó era chegado  ( como eíle mef no diz  )  o tempo decretado : -Nondum vmit hora mea.  Pois fe naõ era efte o tempo decretado para a execução do prodígio ,  8e nefte tempo, em effeito, o Senhor o faz, com que Providencia o fez  ?  Se em Deos todas as acçoens ad extra, na ordem natural ,  íâõ difpoftas por íiia Divina Providencia , &  efta hora naõ era a da Providencia Divina j que nova ,  eftranha , &  outra Providencia he efta, cora que obra o Senhor hum prodígio que excede a ordem da natureza  ?  Ah  !  he ,  he a Providencia de Maria , Providencia taõ elevada ,  Providencia de taõ alta esfera ,  que  (  pela attençaõ à idêa de feus effeitos ,  a Divina Mifericordia  )  naõ ha para compararfe com os feus, os de outra alguma Providencia. Sim :  que nefte cafo ,como tranfeendente as regras commuas das Divinas dif-pofiçoens ,  naõ podendo o Senhor obrar pela fua ordinária Providencia  ,  í oi-lhe precifo obrar por outra Providencia nos effeitos muito maior j por huma Providencia como miraculoíã> mais ampla que a fua regujar Pjvina Providencia. Obrou  ?   pois  ?   por aquella .    ..   -„         Provi;

      

       «■

       ii

       Providencia, que tendo por idea a Divina Mifericordia, tem, como  « efla Mifericordia ,  a refpeito dos mais Attributos ,  mais dilatada nos icus efTeitos a fua própria esfera. Obrou, digo, pela Providencia de Maria Por iílò, íe para diffirir o remédio pelas juftiffimas razeens de fua Divina Providencia ,  diz ,  que lhe naõ tinha chegado ainda a fua hora :  Nmdum vtnit hora mea :  em dallo jà ,  antes de tempo ,  a difpo-fiçoens da Providencia da Senhora, moftrou o exceílo que pelos effeitos íeencontra, entre huma,  &  outra Providencia  :  entre a Providencia de Maria,  &  a íua Divina Providencia ;  entre a fua Pro-vidência ,  regulada pela Divina juftiça ; &  a Providencia da Senhora  ,  que tem por diótame a Divina Mifericordia :  Ncndttm vtnit hora mea. HtcfecitiniÚHmfignorumIefu$. Mattr Mifericordia.

       Eú-aqui ,  Fieis, qual he em feu primeiro effeito a Providencia de Maria. Taó admirável he , &  de esfera taó fuperior ,  que fazendo como Máy da Divina Mifericordia ,  o que Deos naõ coítuma fazer pelas juítifTimssdifpoííçoensde fua Providencia regular ,  tolos os prodígios que admiramos neílaProvidencia foberana, o devemos às efhcacias defta extraordinária ,  mais que opportuna Providencia de Maria.   Mas penetrando ainda mais o meu refpeito, aquelle alto,  &  profundoexceífo com que defempenha a Senhora com os Filhes deíla Religiofa Cafa ,  efta pi imeíra circunftancia da fua Providencia  :  com os Filhos deita Cafa digo ,  que profeffando o fobre todos admirável,  &  mais que tedos imperceptível Inftituto, de vi-  Efoheoin. ^vcrem  expoftos à Divina Providencia, íem fundamento algum /™« í0 .  <? dos bens da terra  ,  reconhecem ,  nefte feu modo de vida ,  por íua J-g^J efpecialiífima Protedora efta Santiflima Máy da Providencia Di-  v migas vina  j  oh !  que là defeubro nella outra tanto mais nova ,  tanto mais  jugulares íidmiravel Providencia ,  que jà naõ ha para que pôr em queílaõ ,  fe  Theatiwsdt icrá  a fua Providencia, comparada nos effeitos com a Providencia Jj£jj**^i Divina ,  outra Providencia de maior esfera. Mas qual vos parece fera efta fua mais nova, mais admirável Providencia  ?  Antes de lhe corrermos o véo, examinemos primeiro de que medo fe ha o Senhor com os Filhos de Caietano ,  em diílribuir-lhes as grandezas de fua Providencia natural ,  que dahi colheremos fer para elles a Providencia da Senhora outra Providencia de esfera maior.

       Orietur vobií ,  nos di»Deos per Malachias no fentido accommc* Malach.  4? daticio.  OrieturvobistmentibHsnomenmeumfel juftitia,  õfanitaiinpen* *~> ms ejus.  A vós ,  ô herdeiros da fé , &  do efpirito de Caietano ,  diz o Senhor ,  que temeis , &  que refpeitais o meu Nome  , &  que pela exacla obfcrvancia de voífas leys vos/azeis beneméritos de minhas

       Divinas

      

       ^«f^Divioasatiençõens  :  avós, que eorao Filhos daquellePay, êcde toremDomus  ™ inha  evidencia tarnbem ,  com o maior culto agradecidos me Dei, Sacro-  honrais, correfpondendo-me affim aos benefícios ,  tjue de minha rumUjtuum  Providencia recebeis,  (  defte modo expõem o Carmclitano Ex-obfervan-    pofitor dos Euangelhos eítas palavras de Malachias )  a vós vos naf-

       fmâjjiZ  Cerá   °So1   de   * uíbça » &   vos   Erará   a   faude   nas   azas   :   rdis   *>»H»M*t* Euchariflia:  *■$»  dlz  °  V^re, qni tampam gratifilii Divina beneficia hsnorant, mim jrequentio-  &  ™*g™ obftrvantta ,  orietur SoijafiitU, &t.  Que nefte Sol de juftiça rem u/um  íè nos figure o Senhor como Previdente, 6c que nas azas, o cuidado maximèpro. com que  opportunamente nos acode, he commumfentirdos Pa-7a°nul   dre ^ . &  °  Veroncz   o  d iz   '•  Siijftfitíia/âttitdi. inpennis :  feilittt %  veloeijjime

       Brev.Rom. Mxilmm ferens., adeb ut aiashabtrt vide&tm\Gpeas in  ntcejfitatepofitu ,  & in Fefto s.  qMcumquf apprsffis latftrtts.  O que me reíta por defcobrir ,  he a razaõ Caietan. le- porque eíle Senhor obfervando também com-nofeo os diótames da dtiou.6. f ua  juftiça ,  Fobii úmennbm mmtn wmm Ssí juflitU ,  fe revefte deftas azas para a toda a prcíla nos foccorrer :  Alas haber* viâsmur ,  velocijji-frovfdeltu ®*'  as * xiliíim f ersm -  K pois naõ podia eíle Senhor exprimir a preffa, inhJem.'  com que acode às noííasindigencias, íe como Sol de juftiça íê naõ Ibid.leá. s . reveftiffe de azas  ?  Naõ  :  Porque? Porque nellas mais íe conhece, porque neílas melhor íè exprime ,  a joílíça com que para nos reme-Siíveir.tom. diar a fua Providencia fe apreíTa. Olhai.

       i. lib. i. cx        He efte Senhor Sol , &  Sol de juftiça :  pois :  fe como Sol, deve quaeft.8.  &  an dar para beneficio noíio em perpetuo movimento  ;  como de ju-5»cap.y.     ftíç aa ihe devem fervir as azas, ou para nos bufear, ou também rara Novarin      fe   ^ ír '  ^ ece ^ Ea   a M u &í de isósdos influxos de fua  Proviâmck  fôbe-  . Umbr! Vir-  rana   ?   P ois :   tem   efte  Senhor azas para  vir  com fumma velocidade a ginea lib.  4.  foccorrernos. Temos tal vez algum dia o precifo com que poder escurf.  73.  pafíàr  ?  pois :  cilas mefrnas azas lhe fervem para por eíle tempo fe nos n.  é 9 i. in efeonder j porque fe como Sol de juftiça ,  nos traz nas azas a beneficência  ,  acudmdo-nos opportunamente  ,  como Sol de juftiça ,  a leva,  &  referva nas azas para o tempo da neceffidade. Emfim, Fieis, a Divina Providencia ,  como he o mefmo Sol de juftiça ,  fegu ndo a noíla indigência, humas vezes vem ,  outras fe retira j humas vezes nos bufea, outras fe aufenta :  Orktur vobis timenúbm nomm meum Sol juflitU ,  &  finitas in pennis ejuu  Efte he o eftylo que com -nofco ob« ferva a Divina Providencia ,  acode-nos a tempo ,  acode-nos opportunamente  ,  quando affim o tempo ,  6c a indigência o pede. Bemi dito íejais ,  Senhor , &  eternamente voslouvem as creaturas todas, nefía voíTa Providencia,

       Mas Maria Santiffimi ;  de quem difíç o meu Novarino ,  que

       também

       ■  n   ■  it
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       também nos era nafciJucrtmo Sol, naõ dejuítiça, masdemiferi'

       cordia :  Maria orta efi nobis tamqxam Sol ,  non juflitU ,  fed mijericordi* :   Novam* mas Maria que também heSol com azas para velozmente nosfoc» Ibidem. correr  :AUsfamit virgo in noftri auxiliam advolatxra,  diz o me/mo Padre  :  pergunto r anteclpando-fe o feu cuidado à nofía necefíidade extrema, terá tambeín como oSoldejuíliça azas para irfe ,  depois que ficar remediada com a fua Providencia eíía noíía neceffidade? Óh Senhora  ! &  que ingrata feria anoíla obrigação, fênaôfizefle i^m  uuai , publicas ao mundo as maravilhas extremofas de voífa amoroffima  691. Providencia  !  Naõ, naó Fieis >naõ tem Maria Santiílima azas para fe apartar ,  ainda depois de com a fua Providencia nos íbecorrer ,  re-medea mais que opportuna noíías immincntes indigencias , &  coma felhes naõ houvera dado mais que opportuno remédio, continua em afliftirnos, como fe deíTe remédio neceílitaramos  :  bufea-nos para nos foccorrer ,  antes que cheguemos a neceffitar  :  affiíte-nos lbccorridos ,  como fe ainda cftivcramos ncceflitados. Ifto vemos no Apoca!ypfe,& efte he o non plus ultra de fua Providencia vigilante. Aquelia Mulher veííida de Sol, calçada de Lua,  &  coroada de Eftrellas ,  fymbolo foi de Maria Santiílima ,  como Mãy ,  como  àommttm. Senhora, como Rainha da Divina Providencia; (naõ me detenho ter PP.,  & em provallo ,  porque feria fuperfluo para os doutos )  agora ,  Fieis ,  DD -admirai nefta Senhora o maior myfterio»   Diz oTexto, que to! mou efta Senhora azas para voar a hum deferto-, que era o feu lugar  :  Daufnnt malieri ak da* aquih magna ,  ut volaret in deferiam in lo-  Apocah  12* €um(uum^   Que deferto era eMc 9  para que Maria Santíffima voou  x 4-como para feu lugar  ?  Refponde Hugo  :  Vbi nes res mundifint ,  nee       , rA tumultm.  Voou para hum lugar, aonde naõ fe achaõ as coufasdo  ^ mundo ,  nem os feus tráfegos , &  inquietaçoens. Com muita propriedade parece falia o ProfetadeílaCaía, em que faltando tudo o que o mundo preza , &  ainda as inquietaçoens que comfigo trazem as riquezas ,  nella vemos a Maria Santiílima. Mas para que voou a Senhora para eíla Cafa ,  como para feu lugar  i  continua o Profeta. Voou Maria Santiílima para nella fe fuílentar ,  para nella fe alimentar  :  Vbi alitttrper tempus ,  &  têmpora, é dimidiam temports.  Para nella ibidem*. fe fuílentar ,  para nella fe alimentar  f  diílera eu que para nella nos prover , &  para alimentar-nos , &  fuílcntar-nos a nós :  porque fe he efta Gafa ,  a cm que naõ vemos nada do que o mundo eftiroa ,  por vivermos de todofujeitos àDivinaProvidencit, fem rendas,  km ° rdfnem entradas certas ,  ícm efmolas mendigadas , &  o que he mais para ad-  c J cricm<m

       rmrar^  injiitun Cd-ietanus ;qui aèdicatâ rerum omnium terrenzrwn folieituiine  y   necredtttiirpojjíderent, nec vita (ubfldiétà fdtlibus pctcrtnt ,/edfolis eleemofynisgnntè oklaiis  viv.erc»t,  Erev. Roxn  àa  leito S.Çaiccleátlí .
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       mirar , (  como fe diz ) fem  ordinárias ,  o que ainda naõ falta a cilas fagradas Religioens que veneramos pelas mais pobres,  &  pelas mais aufteras, como neíla Gafa fe pôde íuítentar ,  &fepõde alimentar reiranenf. efta Senhora,  &  tilo perpetuamente ,  ôc em todo o tempo  ?  VbialU apud Silvcir.  tUY   p er   tem p m  ç$ têmpora,  &  dimidium xemporis %  M per  anigma,  diz o Feria Apoc.  11.  rar j en f Sç   utpgy anigmajignificit omnetempusf  Ah ,  que aqui eílá o my. íterio  !  Notai Fieis.

       He o alimento de Maria Santiffima, he o feu fuílento, o fu-ílentarnos, o alimentamos com a íua Providencia  :  Ftrgmii cibhs , Vtrginu epuU, (S '  deitem fnnt, inopit nojlr* fvccHrrere,  difle aquelle Devo-tiííimo Efpirito, que profeíkndo o nofiomefmolnílituto experimentou muitas vezes as previdentes aíliílencias da Senhora, para Nevaria,    fuftentaçaó de íua Religiofa Familia  :  Vtrginn cibw t  Ftrginis epuk,  & U-mb.Virg.  delieidfant, inepta nofiretfitcsHrrtre,  Ah fim! pois eis-ahi porque fe diz ^687.  in ^ ue   a  g cn |j 0ra   a q U i  ne ft a  Caía fe alimenta  :  para fe ver que he nes efTeitos de fuperior esfera a Providencia de Maria ,  comparada com a mefma Divina Increada Providencia. A Providencia do Senhor, como Sol de juftiça, tem azas para vir , &  para fe retirar, dando, ou fufpendendo o remédio, fegundo o requerer, ou a indigência, ou o tempo  :  Soljuftiti£,fanitasin pennis ejus.  A Providencia de Maria, como Sol de miíencordia ,  ena eft nobis tamquam Sol mifericordia ,  íe tomou huma vez azas para vir a habitar neíta íua Gafa ,  ut volaretm iocumfuum  , ( nefta Cafa em que fe naõ vem  ,  nem os bens ,  nem os tráfegos do mundo j  ubinec reimundi funt ,  nec tamtihm  )  naõ as tomou, como Deos na fua Providencia,/*»^/  in fennis e)us ,  para vir r &  para fe aufentar  :  tomou-as fim para vir, mas também para perpetuamente neíla Cafa fe fuftentar  \ iílo he, para perpetuamente, 6c em todo o tempo nos íuílentar a nós  .-  Vbi altturper tempm  &  têmpora  &  dimidiam temporis ^VtrginiscibusyVirginis epula,  &  deliciafuntyino-pia tio/In fuccumri :  no tempo deffa indigência imminente  >ptr ttm-pus %   no tempo de remediados por cila,  per têmpora ,  no tempo em que por remediados, jà efla indigência a naõ padecemos,  0*  dimi* difim temporis, M per anigtxa ftgnificet emnetempus.  Vamos àfegunda parte.   .   .

       Expondo Chriílo às turbas que o feguisõ, ocomofe havia nas attençoens regulares de fua Divina Providencia, dizia-lhes  , que taõ prompto efíava para acudir a todos ,  que fempre que lhe pediílem os havia de foccorrer ,  que fempre que o bufeaflem os havia de remediar,  &  que íe lhe batefíem às portas da fua Providencia, lhes havia de refponder com effeito às vezes da fua fupplica :  Petite,&

       dabitur

       '
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       àabitPirvob»>W*riu f &invcnietis >pnlf a te,&aperitwrvék.  Comoefte  txc.  ti. 9> Senhor era aquelleDeos, que regula pela fua juftiçaos diólarnes  I0 -ordinários da fua Providencia, naò me admiro, quizeííe de cada hum de nós, precedeííem fempre as noffas deprecaçoens ,  aqueces communs effeitos, que de fua Providencia nos vem  :  que ia por cfta razaó  como diíle Euthimio ,  naõ acudia hoje o Senhor a falta ,  que naquellamefaquafi fe começava afentir j porque como queria que os meímos convidados  ( por advertirem a neceíhdade prefente jre-correflem com fupplicas a fua Divina Mageftade  :  Dum itft mejm-  Euthim.kk rint deprecati :  por iiío ,  porque as na5 interpunha© attentos ,  naó encontrava o Senhor a hora para obrar os íeus piodigios.

       Mas que differente he o eftyloqueobferva, comparada com efta fegunda attençaô da Providencia Divina ,  a mais que ordinaraa Providencia da Senhora nos admiráveis effeitos de fuás attençoens prodi^iofas  ?  Vdotittt oceurrit Maria qaam invocetw,  dizia Ricardo de RicardVf&i. S.Viâor ,  neepotefimiferias feire  y (3 nonfttbvenire.  Naõ efpera, naõ, ««  Carniça as noffas íupplicas o elevado da Providencia de Maria, antes ,  fendo- P* 1,   cap Z5 ' lhe memonaes mais efficazes a perfuadilla  ,  os apertos mefinos de quem padece a falta, fem que fe coar&e às claufulas de huma Divina re&iffima Providencia ,.  6c rompendo aprefíada para nos favorecer  r pela mefma esfera delias Divinas attençoens ,  mais que prompta nos acode ,  ainda antes que fe lhe peça remédio à extrema neceffi-dade. Eítranha, 6c mais que excellentc a Providencia de Maria  ! que emula fó em feus effeitos das affiuencias da Divina mifericor-dia, affim antecipe o feu cuidado à noíla fupplica, que exceda em feus effeitos a rneíma regular Divina Providencia  !  Sim,Fieis, affim he ,  6c a mefma Divina Providencia do Senhor fe digna-de que feia affim. Ouvi-o ainda neffas memias vodas de Cana de Galilea.

       Dizia neíla occafíaõ o Senhor à viíla do empenho de fua San-tiffima Máy  :  Quiâmihi ,  &  tibi e(i Malier  ?  Que nos toca a nós ,  Se- Joan^. nhora, cuidar com Providencia antecipada, no de que ha&de necef-fitar os convidados defta mefa  ?  Meu Deos !  Que vos toca- a vós ,  Sc a vofía Santiffima Máy  ?  ôc quem fenaõ a vofía ,  ou a fua Providencia pôde pôr remédio a neceffidade taõ propinqua  ?  Affim he ,  diria Chrifto  ;  mas outra he a circunftancia em que repara, 6c que mais cftranha o Senhor, diz S.Gregorio Niííeno. O em que mais repara, he, que tendo a Senhora como Máy fua ,  inteiro poder-, ôc igual di, rcito no Império da Providencia, 6c podendo obrar por fi mefma, o excellente, o raro deita grande maravilha  ,  o rogue aelle para que afaçacom a fua foberana Divina Providencia  :  Qvaft &fen~

       - *    r m

      

      

       Niilen.Ocfc tion.ín Pau-

       1   trai*

       frumhahbm } m tmpm.  Mas maior difficuldàdt E pois fe Chrifto ' porque ainda o naõrogáraõ, porque ainda lhenaõinterpuzéraó as lupplicas, diz, que nao era chegeda a hora para efta maravilha,  Nm* mmwmimramea % âum ipftmefummdeprecati ,  como moftra agora que a pode fazer a Senhora  ;  fe também a cfta Senhora naõ confta, que fe liie fizefle alguma fupphca  ?  (antes eu ainda com novo,  &  ma-

       Toa*  »  ,     L° r   repar °  la ^ ch ° '  q T  °  Scnhor   fo1   «^mado ,  6c rogado para efte Jcan.*.  tl     ba „ qucce      mm   eft^Iefus  ; &  da Senhora íó fc diz, queíe Joana.  1.    acnava nelie  :  Eterat Mater /,/*  M t   &naó confia quéalauem aro-gaíle. )  Pois logo como heiíto  ?  Moílra o Senhor que a Providencia de Mana pode, fem fer rogada ,  aquillo meímo que a íua Divina Providencia differe ,  aquillo meímo que a íua Divina Providencia ainda  mo  pode, porque ainda fe lhe naõ fez a íupplica  ?  Ainda aper-.&   to mais ,  fecundo as Expofiçoens. Diz ,  que porque o naõ rogavaõ,

       por iíío fufpendc a execução do milagre :  Quidmihi  ?  dum ipfimefm. rmt depricatt-,  8*  eftrànha  ( ainda quando naõ rogada a Senhora  )  que a Senhora Ino peça, como fe de direito fó tocaffe à fua mifericor-diofimma Providencia  ?  Sim; que como para efte impetrado prodígio, a que nao tmhaõ precedido fupplicas dosquedeiieneceffita-vao, naõ bailava a regra commua da Providencia Divina, que fó coítuma fer prompta para quem com fupplicas a felicita  • &  lhe era precifoparafeconfegmr, huma mais que ordinária Providencia, huma Providencia nos effeitos de maior esfera  ;  por  Mó ,  como reconhecendo o Senhor que fó tocava por cfta circuníiancia à Provi-  • tícnciadeíuaMãySantiíEma, cftranhaque efta Senhora lhe peça, oquefo elía podia fazer pela fua mais que prompta mifeiicordiofif-fima Providencia :  Quidmibi,  &  Ubiefi Mnlier  ?  Dam ipftmefuerint de precatt Çuafi off e »fi t   f md rogarei Mater ubi integrum habebatjus tmperti. ' Ainda aefte meímo Texto colho eu com mais admirável, novo,  &  particular principio, a verdade defte argumento, porque amu^neile encontro outra maior circunftancia, que me confirma cteoiicurfo. Olhai. A Providencia com que Cfcrifto obrou aquel-tó marayika, fe bem (como jà vimos )  foi huma Providencia mais que orainaru, como regulada pelas mais que proroptas attençoens Ma* mn*  <3a  1  rovidencia da-Senhora :  comtudo, porque neíte cafo fazendo a SL  'Te  S f. ílhorao r offi f io  <3e Advogada, reprefentavapormeyodafuafup-5  eÀaJa  P llcaJ   as  fupplicas dos que padeceriaõ a falta, ainda íà fevianeíí^

       omnium per  prodi-

       gata,  S.BcrnaDd.Scucnf.tom.3.fcrm.9.íuj.3.cap.i.

      

       r recheio do  Scnhcr, huma  raó  fei qize Providecc.a, regulada feios diótames da fua jufliça, pois ainda ertaô às fupplicas de tedos olhava,  expofiaspor eílas eficazes fuprlicas de Maria. Porem Maria Santiflima ,  que para interpor eílas íupplicas a favor da neceflidade imminente ,  naôcfperou pelas íupplicas dos convidados ;  antes, fem que alguém lho pedilTe,interpcz logo íeuscfficaciííimcs regos  5  oh que daqui fe reconhece a difTerença ,  que corre entre a fuaprodi-eioía Providencia, &  a mefma Providencia Divina. O Senhor, he verdade, que obrou cite prodígio por huma mais que ordinária providencia, pela Providencia de Maria  5  mas como he Deos de juíiiça, &  efpera iempre pelas noíías íupplicas ,  ainda aqui fe dignou de que cilas fupplicas appareceííem ,  expreíTadas nas íupplicas de Maria Santiflima. Mas Maria  SantiiEma  (xomo a fua Providencia he nos efíeitos de maior esfera )  fem efperar por algumas fupplicas ,  fem que fe lhe fizeílem algumas rogativas ,  o meímo foi penetrar a indigência imminente, que romper com os dulciílimos impérios de feus regos  1  osmefmos ordinários foros da Providencia Divina,  &  fazer cue obrafie o Senhor eíle prodígio, pelos novos diótames da fua mais que prompta extraordinária Providencia j para que fe veja que c que a Divina Providencia,feguindo os diótames da Divina juftiça, fomente obra ,  quando intercedem asnoífas fupplicas ,  ou por nós meímosexpoftas, ou pelos efficaciííimos rogos da Senhora  ;  a Senhora no-lo coníêgue fem os noflos rogos ,  íem as noffas fupplicas, por defempenho dos diótames da Divina miíericordia,idêa que fomente íègue nos effeitos da fua admirável Providencia.

       Mas íè defte modo fe ha com todos a Providencia de Maria , neftaíua fegunda mais que ordinária attençaô  5  oh  /  que elevada, Fieis ,  fe deixa admirar ainda ,  a que com os Filhos de Caietano co-íluma obfervar efía Senhora  !  Para melhor a entenderdes,ouvi primeiro a David ,  louvando a Providencia foberana j  &  entaõ me di-; reis fehe ainda para nós a Providencia de Maria, Providencia nos effeitos de esfera mais remontada.   Dat efeampulas eorvorum invocan-  Pfal.146.  9. ubtatum.  Deos, diz David, com fua Divina Providencia ? acode aos clamores com que o invoeaó os tenros innocentes filhos dosCorvos;  s ¥ e ."'$2? ôtdà-lhes, por defemparados deííesmefmos progenitores, todo o ^l^jar fuftento de que neceffitaõ.   Naõ me canfoem acccmmodar eíle  cmnem proji-Texto aos Filhos de Caietano  \  porque fe  (  cemo diz Hugo Car-  àébatineum deal) neílasinnocentes aveílnhas, íereprefemaõ esquenaõ culti-  Caietanus, vaó campos ,  nem recolhem fementeiras  :  Vullú corverum ,quinonfe  ut  í r M^ £

       C   ^         *  rum  it(   D(0   ^.

       ciam Ordinifaopro latifúndio dederit.  Bull.canoniz.S.Caietan.pag.6,

      

      
        [image: picture3]
      

       Hug. Cari.  rmit^neqtie  mttunt,  neque congregam In  borrea  :  Sè fe rcprefentaõ, os que tlc   voando ao Ceo cora as azas de fua confiante fé, de Ià lhesdifpenfa

       Deos  oprecifo para viver  t FoUtítferenturiuc£lttm i &  Dominus pafcit Hug. ibid.  M os .  Se fe repretentaõ, os que fem cuidado de donde fe haveráó de

       alímentar.recebem do Senhor a neceflaria fuftentaçaõ:  Qtti nmriun-Hug. íbid.  tHr  jine falkimdme  :  jà fe vé, que faõ eítes propriamente os Filhos

       daqudle grande Pay, que afíemelhados ainda, comodizomeímo Hug. ibid. Hugo, àquellas defemparadas Aveíinhas no exterior de feu Habito

       Regular,  Prcpter nigredinem exterior em,  tem prohibiçao em fua mefma Fefíitm no-  Regra de cuidarem íolicitos no como íe haõ de faítentar , &  voan-$er niger fn  do cotn as azas da Fé , &  doutrina do Euangclho,a pedir fó a Deos o cr fimplex,  alimento ,  naõ cuidaõ de ajuntar fazendas ,  nem de fabricar ,  6c re-honeãls lie-  colher ,  como outros ,  copiofiíliroas ,  êc mais que grandes íearas. ceatClcricos.  Reprefentados, pois,  &  fem violenta accommodaçaõ, neftes deíé-Conft. Cler. parados filhinhos dos corvos,, q invocaô ao Senhor,  PulUicorvorum in-Reg.Theat.  vocamibfííeum.os  Theatinos da Divina Providencia;pergunto:  &  em i.p. cap.i. q UC   ç Q   reconhece neíla Providencia prompta com que o Senhor nos

       acode ,  outra mais elevada Providencia ,  que a que eíle Senhor tem &  fi mque  com os outros homens  ?  Sabeis em que  ?  Em q íe o Senhor nos aíTi-f er P ro M /0 -íle,como a todos,com a fua Divina Providencia, porque a ellere-7e7 Sacros  corremos   com  as vozes da noíla fupplica :  quando todos os mais tem Canwmpro-  liberdade de rogar,  &  pedir a outros como a inftrumentos defia hibeamur  Providencia f;>berana:a nós,por nos ter prohibido  *  o peduvnaõ nos *tmos redi-  fica mais, que a fua Divina Providencia a que poflamos recorrer. E ■tus m com- ^ Qls   n ^ 0   e ^  Q   ma j s   c i evaí j 0}   fa  prompta attençãó ,  que com-noí. Te^mhiloml  co   tem  a Providencia do Senhor  ?  Sim. Olhai. Dareímola a hum ms  (  W««~ pobre que pede , &  que a fupplicas mamfefta o que padece ,  he acto mie tamen,  taõ próprio da providencia humana, que nelle parece naõ tem toda m nullo un-  a  gloria a Providencia Divina  :  mas remediar aquelles pobres que loTdíh^nT-  P or£ l ue   na ° pedem ,  íe naõ reconhece nelles fua maior neceffidade, piurjabutú  °h  •  como eíte acl:o he impulío todo da Providencia Divina ,  nelle nbjUnemus.  fe manifefta o mais remontado deífa Providencia foberana. E a ra-Taufenatem  zaõ he  :  porque os que tem boca para rogar , &  pedir aos homens i ebriju Do-  q Uan do fe lhes dà a efmola, reconhecem a Divina Providencia pelo mm ,  <isípo-  M   r  • '

       ílolorum, CT   la J ei "-

       vmlútudinis illorum t quib»s cor unum  &  anima una fuifiè legitur ,  imitantesullnà b alentes in memoria nolite folliciii e(ie quidmanducetis autqiúd bibatis,fcitenim Pater yejler qttiabis omnibus indigetis. Matthxi  6. Conftit.Cleric^eg.Theat.i.p.cap.i.

       ff  Neque per nosipfos ,  neque per aliós petantitr a fecularibus éeemofyns. Sedtotafpes nojlrainCbrifti Vominiyçrbispofita fitquiait  :  Primumquxrite regnnntDei,  &c. "Secularibus ne permittatur ut tamqum guaflores petant pro nobis eleemojynas. Qiwdfi nobis infciis ià facere fint agçrejji ,  cum primum ad nos per-tala res fuerit ,  probibcantur. Nec item alicui ex nojhis aut profuis piopinquis, autpro extraneis liceaí. dee-mofynaspttere.  Coiiílit.ClcficRegular.Thcat.p.  2»  .cap.  1 .§..5.
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       fujeitoi ou no fujeito que lha dà  ;  mas os que para pedir aos ho mens tem fua boca fechada, quando eílaefmolaíe  lhesdà,  reconhecem a Divina Providencia nefíe mefmo impulfo da Providencia ío-berana. Por iílo pois David  diz,  que o Senhor fufter. ta os tenros dcícmparados corvefinhos que lhe pedem  :  psra que entendamos que mais fe eleva a Divina Providencia em nós ,  que ainda quando mais defemparàdos dos homens ,  nem lhes íabemos ,  nem lhes podemos pedir j que naquelles que podendo regar,  &  pedir aos outros homens,bufcaõ por meyo de fuás fupplicas ,  quem os chegue a fa-vorecer:D4í  efeampulliscorvorum invocantibus cu.  Pôde haver nos ef-feitos Providencia maior  ?  Nade Deos,regulada pela fua juíliça , & com attençoens à nofía fupplica,parece que naõ  :  mas na de Maria, regulada pela Divina miferieordia  ,  ainda fe acha em íeus effeitos' outra Providencia de mais alta esfera. Concluo eíla fegunda parte. Vamos ao Ecclefíaftico.

       Rigabohmutn meum plontationum.intbriabo pratimrifmãutn ,  ^Eccfefi* infpiciam omnes dormientes.  Eu, <h'z a Senhora,  (  de quem todos os bantos Padres entendem geralmente efte Texto j Eu regarei oVi-ridario das minhas flores, fecundarei o meu prado de abundantes frutos, Scobfervarci com cuidado, &attençaô particulares que eftaõ adormecidos. Singular enigma  !  paraíua intelligencia me he preciío fazer varias perguntas.   Que prado ,  que viridario he eíre  ? He hum prado, em que eftaó plantadas ,  como explicou Druíio , & o Camiliano  ,  humasarvores frutuofas, óptimas,ôedecoroías  :  In <jho plantai ve  funtfruãuofa ,  óptima Jecoraqu* avbores.  E que arvores faõ eílas  ?  Saõ huns Filhos regenerados por Maria Santiffima :  Idefl filias     ^ ruíIus : pm regtntravi ,  diz pela mefma Senhora o Santo Padre. Bem  •  mas  T\r\?  m quem faõ eílas arvores,  &  eíles Filhos  ?  A variedade de Varoens ju. Dionyfca, itifacados, diz Janfenio, que como arvores cultivadas a benefícios thuíían.hic de Mana,produzem diverfosefpirituaes frutos  :  Bominkm mfiorum  a P ude "™l-varinos,diverfosfruEtnsproferentium.  E quem fsÔ cites Varoens juíti- i an í en '  m ficados  ?  Saõ ,  diz o A 5  Lapide ,  os que profeíTando o eílado Clerical  * 'to   P * M fazem em huma Igreja particular hum corpo myíticobem ordena ALapid.híc 9 do, fubordmado ,  fubdito à obediência do feu Prelado :  Efi Ecclefta  &   P a g-  544-particularis quoad vários ftatus 9 pr<tfcrtim quoad Clerum bene ordinatum ,  (3 fitbordinatnm.   Mas que Clero ordenado, &íubordinado he efte  ?  L F-híe, Saõ ,  diz Nicolao de Lyra , &  Hugo ,  huns Religiofos ,  que por fe- Sf  a P ud guirem a forma da vida Apoftolica que Chrifto enfínou  ( que he o g" ™

       .  ,     lz 3 .lnc

       V  ! J   nao

       Nonlegintr Qhríjlumaliquidmcndictfe.  Comunit.SS.PP.Vide  Synopf.Vcter. Religiof. Rít. Anton. Ca-raccioh i. p.  §. 8. per tot.  verèmirabile.  Ideo dkowbis àefaliçitifitisanima  \csjr*  f.iid mandt.cetis  >

      

       ^

       20 ntquecorpori  naõ poílutr rendas,  &  o naõ pedir  efmoias  Jimitaõnefta forma de TJàiLlt    vida   ao   Sanciírt   ^ 0   Fllho   da   Senhora , &  às primeiras  Columnas  da Macch.6.15  Santa Igreja  t Idefl  coem  Apoflolorum ,  diz o  Lyrano:  Ideji  mentes Reli' Deus,  qni B. gioforum imiteiore$ filii msi , ex  põem Hugo.

       Caiewto^j  Deitas, pais,arvores frutuofas, óptimas, & decorofas, deftes

       polhhcan  F^hos regenerados por Maria Santiffima, deites juftiflcados Va-"Zm Litln  r osas,prodaaore3 de frutos efpirituaes ,  deites profeflores do Cleri-tribuijti.  caí eftado ,  deíles Religiofos.ifnuadores da forma  , &  vida Apoftoli-Orat.m feft. ca ,  fundados na Fé ,  écnaEfperança da Divina Providencia  ;  em s. Caictan. haiiia palavra  ;  deíles Filhos do mui Illuítre  , & grande Patriarcha

       B^Ugioms —  g Caiecano, diz Maria Santiílima ,  que os ha de olhar com cuidado, íiút y mo[Cic-  ¥  °bfervar com muito particular attençaó, quando e fti verem ador-

       JUffU

       ^,,/^mecidos,  &  mfpieiamownesdormlentes.  Quando eftiverem adorme-resitApofio-  eidos  t  E para que guarda para entaõ  0  Senhora o beneficio de fuás /<r«jwv;w»<// amoro fífli mas  attengóes?Na§ heo fomno o fymbolo do defeuido? ^Ttem1   aiaia g eíndo  efqueciment:>  ?  Sim. Pois porque, quando, mais cf-llralium,  &  quecido* ,  quando mais defeuidados,  &  quando mais adormecidos, velipfacme-  &  »°3 moftra entaõ a Senhora defveiada para os noffos remédios  ? ãicanâi cura  Oh  !  que aqui eítà o myfterio todo.diz Hugo Cardeal. Olhai.Fali \ fiojlbabita,  a  Ssnhora deífes Efpiricos taó fasta mente gen^rofoj ,  que andando Bu/rcano-  & m P re   afervorados,  &  vigilantes na ooíorvancia de-fuás Religiofas niz.s.Caiec. l^ys-, vivem mais que froxos,& mais que tibios^no cuydado do que pag.  3.  preeijamente neceífitáô  :  falia deíles efpiritos., em que ha hum taõ raro,  &  louvável defeuido de bufear o leu fuítento  ,  que como en. tregues ao mais profundo letargo ,  nem fe lembfaõ, nem fe acord  10 * Hug, bica-  ào  nieímo que lhes he preciíò  :  Dormientesfiiio T?âàre 9  fimno p/griti& ptid bibl.ma  ad temperalèa.  Falia fina.imense deíles filhos de Caietaao taõ deícui-nan.hic. dados de fi , &  de fi taõ eíquecidos  ,  que dados ao fuaviífirao íomno _,   j da contemplação dos bens eternos ,  dtrmisnies fomno conte-nplatimit ,

       Gind.  ^ 1 " 2   ° W e JW Hugo ,  tai ve*, nem em feus mayores apertos recorrem para o remédio à Providencia Divina ,  nem ainda à amorofíífi-ma Providencia da Senhora. Sim?Pois entaó,diz Maria Santiííima, pois entaõ heide attender com rnayor cuidado a cila minha Caía  , pois entaõ heide cuidar com maior attençaó deíles meus filhos,  Ine  • bnaboprAti meifmUnm ,  &infpiáAm omnes dormiwtes ;  porque,fecomo de íi mefmos deícuidados ,  fe como em profundo fomno adormeci « dos ,  tal vez naõ expõem feus rogos, naõ fazem fuás fupplicas,recor-rendo, ou à Divina  ,  ou à minha Providencia ;  para que conbeçaõ o mais elevado de minhas mifcricordioíàs attenç5e3,6c para que ad-mirem,pelos benefícios que lhes diílribuo,de fupenor efphera a minha

       ^

      

       nha Providencia jcomp ira ia nos effeitos com a ProvidenciaDivina: ie efla,quando mais defemparados de todos, fó lhes acode pelas vozes de fuás fupplicas, 8c de fuás deprecações,  d*t  cfcampnllis  Corvorum invocanúbns ewn \  a minha,íem efperar por efías fupplicas ,  nem por eílasdeprecações , mais que prompta,oshade amparar,os hade fu-ftentar, 8c lheshaiedar a cada humdclles,o que cada hum  \ioàp ver muier.  Rizahohortitm meuin plantaumHtn  ,  inebrixbo-prati mei fw ã<tw,  & infpiaawomnesdormientes.  Vamos à terceira parte.

       Ainda,ainda,fieys, com demonftraçaõ mayor, defempenha Maria Santiffima Senhora nofla o foberano titulo de Senhora da Divina Providencia. Por mais que largas nos effeitos,comparadas com as da Providencia Divina,qualifica hoje eíta Senhora fuás attençôes prodigiofas. ka razão he; porque não podendo a Providencia do Senhor (falta do po ler ordinário ,  ôc não do abfoluto,  )  produzir íêus effeitos em beneficio do mjndo,quandoparaelles não eíláoos fujeytos legitimamente diípoílosi fóbe ainda tanto em fuás amo-rofiâimasattençôes a Providencia da Senhora, que fem olhar para os méritos deílemundo, ou para dizer melhor, fem olhar a fuás cor-reípondencias ingratas ,  mais que larga difpende com todos os feus mayoresbenefícios, mais que larga lhes diíFuade feus inexhauílos thefouros.

       Dizia o Euangeli$aS.Marcos,quenáo podia o Senhor repartir com os Nazarenos daquellasfuas taó largas ,  8c tão com múas maravilhas com que tinha iltuílrado todas eílas Províncias^ Cidades da Vsíteti'ma t nonpoterat ibi uliim virtutemf ? acere  ,6c não fe devendo en~  c **"  ^* tender efta propoíiçâo, do poder abfoluto do Senhor,he precifo que entendamos.que attentoo Senhor na íua Providencia, às leys de fai  Divina julliça.não podia alli obrar ,  o que tinhão deímerecido os Nazarenos, pelo óbicedungracidão* Eaíiimhe. Pojque fendo-máxima certa,que Deos pelas virtudes, ou delictos.he que drfpoem* { ainia na ordem natural )  ou os premios^ou os caítigo5;ainda,fendo 3 comohe ampla, ôc larga a fua Divina Providencia em favorecer-nos, fuecede muitas vezes,que íe fufpenck o benéfico  ,.&  largo. deíl& Providencia  ,  pelo óbice que lhe põem a noíía culpa*

       Mas que quando Deos Senhor noflb tem razão de fuípender em= nós as largas arHuencias de fua Divina attenção: mas que quando* cifa melma razão havia de obrigar a Maria Santifíima a feguir os di-clames daquelia Divina Providencia,feja tanta fua benignidade,que. moítre a favor do mundo que os náo fegue ,'  Ainda o digo.melhor  : que faça efta S^nhorarazão de nofia meíma femrazão para diífun.»

       G iij   àit
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       Omnibus  fe Jeexorabile , omniumque necejjitatibuv atnpUJJvno miferatur afteftu. D.Bern.  Ser. fup. fignum roagn.

       glíâm  quicle vivendi  for-mamvifa efl nonfemel  Divina Provi-dentia rehus in urilo pofi-tist miraculis comprobafie-ExBull.Ca. non.S.Caiet.
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       dir  era rsòs os mais que largos previdentes efíeitos de íêu amor.Oh/ ifto he  ,  o que ainda lá admiramos ,  nefías celebres vodas de Cana.

       Faltou nellas ovinho,& foiomefmoque faltar na fua obrigação, o que tinha convidado ao Senhor:foi o meímo que faltar no q devia a tão grande bofpede, que mais que todos o honrava naquelle banquete. Acudio lego ao remedio Maria Santiffima. Agora reparti na razão,porque ie dignou de acudirlheefla Senhora.Foi.como digo, porque tinha faltado o dono da cafa àfua obrigação, ('que a iíloparece,íegundo olitteral do Texto,que attendia o Senhor na-qut  lias  palavras  qiddmhi^ccTCo  que atterto à lua juft iça,queria pela fufpenção da lua Providencia,  ú  pela manifeíteção daquella falta, caíligar a defattenção que a ícu amor le tivera,) Pergunto agora;ÔC pois forque o que dà o banquete ,  falta em correfponder pontual à honra que o Senhor lhe fcz,por iílo íblicíta a Senhora para eíle me f-mo, hum favor  ?  Sim. Porque como Maria Santiffima não attende a méritos, ou demérito?, por mais que larga, Sc benéfica na eíphera da fua Providencia  (  diíle-o S.Bernardo; Aíarianon difiutit tverita>fid omnibmfè ekntentijfmam prafot)  quando a Providencia de Deos atten-derdo pelos di&amesda fuajuitiça ànolTa correfpondencia,moítra ter razão para nos fufpender as fuás grsças ,  Maria não attendendo à roíla correfpc ndencia,faz delia femrazão,razão rara nos difíundir o mais que largo das luas beneficências.

       Oh Senhora  !  oh Senhora  !  fe defte modo vos haveis com todos  , &  ainda com aquelles que mais de/merecem os voiTos benefícios  \  fe ainda quando Deos pertende fuípenderlhes os benévolos effeitos da fua Providencia ,  vòs pela voíTa lhos confeguis, fem que vos defobriguem as mais ingratas femrazóes :  que direi daquella voíTa attenção efpecial,com que também fem attenderdes aos deméritos deites Filhos  (  de mi particularmente fallojmais que benéfica nos alíiílís ,femceííar de favorecemos  ?  Eu Senhora aqui  , não me atrevo a comprovar por mais elevadas asvolTas attençóes, que as que comnofeo tem a Providencia do Senhor  ;  porque fe he certo,que eíie Deos,infinitamente mais.do que lhe merecemos, nos aíMe,  &  nos foccorre com huma mais que larga liberalidade  ;  que poíTo já dizer,Senbora,da volla Providencia,fe parece já a do'Senhor também, para eíles filhos voiTos, húa Providencia de nova efphera, hua mifericordioía Providencia? Ora fay a, faya já o arcano mayof da Providencia de Maria,

       He verdade,Catholicos,queufa Deos Senhor Nollb com esfí*

       lhos de Caetano ,de húa tão efpecial Providencia  ,  que excede a cõ-

       .   pre-

      

       23 prckenfaõ humana  :  he verdade ,  q fem attendef à razão.ou femra-zão do noíTo demérito  ,  diffunde em nos os thefouros de íeu Divino ArtribJto, por caminhos ainda de nós melmos igaoraios  ,  por mevos fó a fua Divina Providencia manifeftos ;  he verdade,Gm.Mas porque? Porque he Maria Santiffiina a que nos vay bufcar la ao Geo eflas mefmamquezas da Providencia foberana,  &  de là  (  deixamo aflim dizer  )&  de lá como arrancadas por força,  &  trazidas poreíta Senhora àterra.por Tuas maõsfenosdiftribuem,paracredico,5cglo. riamayordefua Providencia admirável.

       Daquella mulher forte.difficil de achar.^Wto em fartem  ^tswve-   g°* ^f niet ,  ifto he :  daquella Senhora, cuja grandeza não he poííivel intei-   ^J^  ^ ramente deícrever: da Maria Santiííima  (  como o entendem um-  ^ tmm   e j HS , verfalmente os Padres )  diz Salamaó que como Máy Providente.ôc   wtitiam. ^ cuidadofa , infimis Materfamiliasin proviâsndo folieita ,  commentou o  fcyraa. hc ALapide:affemelhando-fe a huma Nao que vem de longe carregada  ss ™g r D de-pzõ t fdlaeflquaJíNavisinJíitms t de longe portamfanem fatim,depois ■.  A £ api ' dttóCfc de o recolher , o dsra a fua família, como quem entrega huma pre- ibid.n.i 4 . za por violência arrancada ,  doditqueprdtdcmdomeíHchfmi&va  termos  Ibid.n.i  p. de providencia temporal, que fefignifiquem nefte paõ os efíeitos, todos que experimentamos em nos ,  da Providencia foberana,que-ro dizer ,  tudo o neceflario para a vida, o meímo íígnifica lo de paõ   Grac.Vett o comprova  f panis :  Idifttotum,  &  Menochio aííim o expõe m:Portant  Menoch, a-P4iu* 9 idijl** i**advit*r»fatnKelpHrÍ4.Nemmfo  póie fer mais H Bibl litterai a intelligencia. De donde eíta Senhora nos traz eftepão,8c ^^ porque lhe chama preza ,  he o que eu quizera entender. Trafiplo do Geo ,  diz o ALapide.D*  longe portam ,  idefide tB8lk$&  verdadeiramente- de lá he que nos vem ,  o podermonos com taô apertado In-ftiuito fuftentar. Mas porque lhe chama preza ?Reípondo,& concluo. Chamalhepreza, porqae o que a Divina Providencia com atençõesà fua juíliça  ,  pó 1e fer que nolo negara,hindonolo bufcar ao Geo a Providencia de Maria j virá por força,fim  ( ^mdeprad^  IffjfíMHSJ* 8 ivm.àizz  GlofadeTirino) mas não deixaremos de o alcançar ,  nao 1ÉP deixaremos de o confeguir, porque a violências amorofas da Senho, Ta, naõ pode deixar o Senhor de nolo conceder.  De longe portam  p*-wmfiinm ,  id efl de edis ,  in providendo[oliúta x  deditpradan dampeufmr r . qmjtvidepradatfim.   ,   „.,.,

       Masfeentendermos,com acommum dos Padres, por eftepao, Jgfe que Maria Santiffima nos traz defde oGeo, a esforços provioentes jjgjg** defeu amor,oGorpDSantiíTnio deChrifHque adoramosnaquel-le Altar -.pergunto: Poderíeha comeíh inteUigencia arguir ainda
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       alguma outra mais elevsda providencia da Senhora  ?  Sim, E qual  ? Chegar a fazer Maria Saníiííima com a íua Providencia  ,  que eíTe meímo Deos ,  que regula pela fua juíliça osdi&ames da lua Providencia íbberana , 0  tuajuàkia in tua Providemtâpofuifii ,  vindo  dei-de oCeoneíkNao Santa Maria da Divina Providencia  ,  fatia efl gua/t  timis de longe portampanem fuum  , &  expoíto já nefta Cafa,& ne-\L    ' 1  h A      -  3  ^ re ^ 5   -  ^ omum *  in   Eccbfiamjnvexit Maviapanem vtvificum Jeiltcet IjlfimVyè  C ^ ri fi um  Domitififit^àxQt  o ALapide (que he o meímo que vemos re-a Jrmgemda  relentado naquelle Cálix , &  naquella Hoília que tem a Senhora "Senhora da   em fuás facraufíimas maõs  )  já agora depoílas as attençóes de íua Divina Pio-  Divina juftiça ,  fe nos entregue todo como Deos de mííericordia  , DThom m  4^àtâ&ím  a fi mefmo em íuítento,como prodigio mayor de fua 1        mifericordiofiíTima Providencia  ,  miracularam abtpfofattorum maxi-mum  ,  para coroa real da miíericordiofa Providencia de Maria. Naó he iílo o que experimentamos  ?

       Alli exercitou tanto a fua mifericordiofa Providencia o noíTo Deos ,  que depoílas todas as attençóes de fua Divina juíliça,náo reparou no quando  ,  nem no como", nem por quem íe facramenta-Pridiè quàm  va. Naõ reparou no quando, porque alli antecipou o Senhor aquel-pterctur.  la Redempção que no dia íeguinte determinava obrara fua Provi. &Tmodtpo-  dencia   P or   nolFo   amor -Nâo   re P ar °" no como ,  porque alli.fem que xsthicmbis  al g uem  lherogaíle, fem que alguém lhe pediíle  \  antes duvidando camem fuam  muitos fer poflivel aquelle milagre ;  o Senhor fe dignou de darfe* ãaread man-  nos a fi próprio naquelle «.banquete. E finalmente ,  naó reparou no ducandum?  p0 rquem fe facramentava  ,  porque alli fe deu todo quanto Deos CogkLnmt  hc '  com   todas   fuas   infinitas perfeições ad intra , &  ad extra ;  &  iílo fuper me co-  aquém ?a huma natureza tao ingratajquecorrefpondendocom a fdia dicentes:  mayor culpa à mayor fineza, naó efperou muitas horas para o deí-mttamjiignu  pojar da vida. Mas que muito que aífim o fizefle eíle Senhor, fe à ^cTJ^ terraotrouxe   Mana  Santiffima,paratrefpaílariheao coração a-gum de tena  °l uel ! a  anáaamoroiã,que a conífituíoMãy de peccadores ,  na fua ■viventium.     ineftimavel Providencia?

       Jercm. 11.        Mas das Efcravas de Maria Santiffima de que e-íte texto faz taó VMePP in   ex P refia   » %  efpeciâl memoria  ,  deânpradam dome fiteis fuis  ,  Cf W&wv* líunclocum.  dwif, ' / «  /*" '  l }*°  tenho dito ate agora coufa alguma  ?  Como foi iílo? Naõ foi ,  naõ por certo ,  porque me efquecefiem  ,   porque as tem Prov.  30.     *f  m P re   mu y prefentes o meu reípeito  ,  como a quem pelo illufíre de ( íeu langue ,  fe devem as mayores attençóes. Foi fim, para molhar anova,& mayor circunílancia,com que Maria SantiíTima cuida  âc  todas eftas fuás Efcravas. Reparai,reparai,fieis,no rigor das

       pala-

       to

       ■

       '

       '

      

       2?

       palavras do texto.  Deditpr&dam domefticis fuis ,  &  abaria ancillis Juis* Deu Maria Santiffima aos de íuaCafaapreza,que por violência trouxe do Ceo,8c às fuás Eícravas deu a iguaria, que lhes admini-ltrou. Como explicaremos iíto em eftylobreve? Ah S fe quando trazido para nòso Sacramcnto,parece que vem, por minhas culpas, como violentado  o Senhondedit pradam domefticis [w$\%  eftas fuás lllultriffimas Eícravas, dalelhes o Senhor voluntário  ,  dafelhes liberal ,  como fuftento, como iguaria, Tem niíTomoílrar a menor re-ugnancia,^  abaria ancillis fuis.  Ainda com Salazar o direi com me-hor , &  mais agudo eftylo.  Quem cibum ,  VirgmisfttidioÇa anima ,  ipsâ  Salazax Me. éJportante t cofÍ0fuípercipÍHnt.Dak\hes  o Senhor com tão efpecial liberalidade, que ainda mais largamente que a nòs ,  fe concede.Porque? Porque damefma Sacratiffima maõ da Senhora o recebem em fa-tisfaçaõ de tão prompta ,  6c officiofamente a íêrvirem.  Studiefi ani~ ma ,  ipfa afportante  ,  copiofiuspercipiunt.

       Virgem Santiffima! Se tão admirável he a vofla Providencia: fe aílim a defémpenhais com o mundo ;  com os filhos ; &  mais que cõ todos com as voflas Illuítriííimas Eicravas :  a mi faltandome já o ef-piritoparalouvarvos,  &  reconhecendo ainda com o mefmo Sala-  Pr °v.3i-K> mão, que fó podem fer louvor voíTo  ,  os voíTos melmos admiráveis  V\ prodigiosa  lattdenteam inportis opera ejus  :  eyf*aqui que levantando  Mauènlm". por elles a voz , &  publicandovos com todos eíies filhos voílos ,  na  jus -verba sut voífa Providencia,Mãy de DeosBemaventuradaJwrarmíí»///,!/  ej/tt, Bea ^ víter, Ç$ Beatiffimam pradicavermtjepto  com a Eícrava mais feliz, nos lou-  ®" c ' J uit vores do Senhor  ,  os voílbs louvores,  Beatus vemer, qui teportavit : &  et £      an ~ vos peço não ceifeis de hir defempenhando fempre com todos nòs, Pachiuq. de eflas  prerogativas da voíTa amorofiffima Providenciaste que vos va- Beat.vkgm. mos ver,& louvar nas felicidades da Gloria  :  Quam mihi f  &ç,   p.^s.mihi.

       LAUS DEO.
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SERMAM
SEGVNDO |
DAGLOKIOSISSXMAVIKGEM 1

. MARIANS

' Com o Titulo da {
DIVINA PROVIDENCIA,

Prégado na fua mefma Cafa, eftando expofto o
Santiffimo Sacramento ,
PeloP.D.THOMAS BEQVEMAN,
Clerigo Regular Theatino,

Na Fefta da [rmandade das E eravas da mefma Senhorana Dominga
fegunda polt Epiphaniam 154 Janciro deftcanno de 1696,
£ QUE DEDICA

AO ILLUSTRISSIMO,E REVERENDISSIMO SENHOR

DJOAM FRANCO
DE OLIVEIRA,
Arcebifpo da Bahia, do Confelho de . Mageftade, &c.
- Jofeph Pereira Veloo que o dew i Effampa.

LISBOA,
NaOfficinade MIGUEL DESLANDES,
Impreflor de Sua Mageftade.
Com todas aslicengas necefSurias. Anno 1696.






